O MUNDO É PLANO

FRIEDMAN, Thomas. O mundo é plano: uma breve história do século XXI. Rio de Janeiro: Objetiva, 2005.

O mundo é plano “The world is flat”, não se trata do planeta que habitamos, mas do modo como vivemos. Se a terra ainda é redonda geograficamente, o mundo que nos cerca é “plano” porque foi nivelado, horizontalizado. Friedman explica as razões pelo que chama de “tripla convergência”, composta pela atuação conjunta de dez forças de planificação, por modelos de criação de valor e pela entrada em cena de novos competidores vindos de países do Leste Europeu, da Índia e da China e as conseqüências para as empresas e países.

CAPÍTULO 1 – SÓ UM COCHILO

Globalização 1.0: 1492 ~ 1800 (Colombo ~ Rev.Industrial)

Países; força física; vento; cavalos-vapor; religião e imperialismo; europeus.

Globalização 2.0: 1800 ~ 2000

Empresas e hardware; Ferrovias; multinacionais; mão-de-obra; telégrafo; telefone; www, informação; europeus e americanos.

Globalização 3.0: 2000 ~

Indivíduos e software; fibra óptica; orientais.

Índia: Bangalore

Imposto de Renda para os EUA:

2003: 25 mil IR; 2004: 100 mil; 2005: 400 mil.

70 mil contadores/ano: salário de US$ 100

Contadores EUA: planejamento tributário e economia fiscal. 

Médico, advogado, arquiteto, administrador: como agregar valor?

* Índia: Segundo maior país muçulmano do mundo, atrás da Indonésia.

Único país muçulmano com democracia nos últimos 50 anos.

Case: 24/7 Customer - Call Center Indiano

2.500 funcionários; comunicação por satélites e cabos ópticos submarinos; grupo da Dell da Microsoft; todo salário para os pais; início: 18hs – manhã nos EUA; sotaque inglês, canadense, americano – por região. Recebe 700 CV/dia. 90% de ações dos EUA.

245 mil empregos em call centers; vendas, cobranças e assistência técnica. Salário de US$ 700 + bonificação + transporte e refeições (s/descto.) + plano saúde familiar.

China – Dalian

Parceria com 2.800 empresas do Japão. Uma hora de vôo -> Japão ou Coréia. 

Três engenheiros chineses por um japonês.

22 universidades com 200 mil alunos; estudam inglês e japonês. 

Case: JetBlue Airways

David Neeleman. Lema: “Mesma altitude, diferente atitude”.

Homesourcing. Reservas por donas de casa. 

30% mais produção com menos conflitos.

EUA: 1997 – 11,6 milhões trabalhavam em casa; 2005 – 23,5 milhões (16% da força total de trabalho)

Homesourcing: não são estratégias de competição e sim necessodade de reduzir custos e aumentar a eficácia.

CAPÍTULO 2 – DEZ FORÇAS QUE ACHATARAM O MUNDO

Força nº 1 – 9/11/89: o muro e a janela.

Império soviético. Guerra Fria: capitalismo x comunismo.

Comunismo: distribuição igualitária da pobreza

Capitalismo: distribuição desigual da riqueza

Queda: União Européia de 15 para 25 países e criação do Euro.

As “Janelas”

Primeiro PC IBM em 1981.

Windows lançado em 1985.

Os muros ruíram e as “Janelas” se abriram.

Força nº 2 – 1995: Netscape na Bolsa.

World Wide Web – Tim Berners-Lee em 1991. Compartilhar esperiências de cientistas.

Navegador para Internet: Browser Netscape.

Revolução digital: textos, músicas, dados, fotos e filmes = bits e bytes = 1 e 0.

Excesso de investimento = Bolha ponto com.

Estouro da Bolha: sobra de cabos de fibra óptica; custo de comunicação de US$2/min para 10 cents

Força nº 6 – Offshoring

2001: China entra na Organização Mundial do Comércio

Transferência para o exterior com mesma linha de produção, mesmos processos, mesmo produto, só que com Impostos/MO/Encargos mais baratos.

China: 160 cidades com mais de 1 milhão/habitantes.

Produz: armações de óculos, isqueiros, monitores de computadores, celulares, etc.

A China pode vir a dominar o mundo?

Não. EUA fabricam 75% do que consomem, apesar que em 1990 era 90%. Investimentos em P&D (aeroespacial, farmacêutica, automobilística) têm bases sólidas. Podem perder poder e influência se não reagirem.

Força nº 7 – Cadeia de Fornecimento

Case: Wal-Mart. Bentonville, Arkansas, EUA

110 mil metros quadrados. Trabalho o ano inteiro, 24 hs

Saída de produtos: 20 km esteira, leitura das caixas em célula elétrica, robotizado, leitora óptica, aviso ao fornecedor:

Logística: entrega, seleção, embalagem, distribuição, compra, fabricação, novo pedido.

Computador da HP no Natal / 4 mil W-Mart mundiais = 400 mil 

WM Global: 2,3 bilhões de caixas / Maior rede de varejo no mundo. Compras em 2004: 260 US$bi.

Método: Compras dreto da fábrica, em gde volumes. Manutenção do centro de distribuição: + 3%; eliminação dos atacadistas: - 5%.

Força nº 8 – Internalização

United Parcel Service – UPS

Fazem logística. Faturamento US$ 36 bi/ano. 15,5 milhões de pacotes/dia. Incremento do negócio a partir de 2000.

Explo. Notebook Toshiba com defeito. Deixa na UPS. Eles mesmos arrumam.

Tem tênis Nike para pronta entrega.

Isto é  Insourcing.

Força nº 9 – In-Formação

Sede da Google: Montain View/Califórnia

Co-fundador: Sergey Brin (russo) e Page. Conheceram-se na pós-graduação em 1995.

Objetivo: facilitar o acesso a todo o conhecimento do mundo, em todos os idiomas.

Origem: googool = 1 seguido de cem zeros

1 bilhão de pesquisas por dia.

Força nº 10 – Esteróides

Japão. Com exceção de algumas aldeias, qualquer um com cartão sem fio no note ou celular acessa a Rede. Maior e melhor rede de conexão sem fio do mundo.

Entendendo a computação:

MIPS – milhões de instruções por segundo

1971: Intel 4004 = 0,06 MIPS (60 mil instruções por segundo)

2005: Intel Pentium Extrem Edition = 10,8 bilhões de instruções por segundo

Chips 286/386 – 1 minuto por foto

USB 2.0 – menos de 1 segundo

Breve: terabit sem fio

Japão – NTT DoCoMo (comunicação): Do Communications Over the Mobile Network (comunicar-se em rede móvel) ou qualquer lugar em Jp.

Visita guiado por robôs, videocelulares com funções de PC, pagamentos com smart card.

Projeto atual: Folder Show  Madonna – leitura com celular para ingressos, CD, entrega em casa.

CAPITÚLO 3 – A TRIPLA CONVERGÊNCIA

Primeira convergência: Konica-Minolta – câmera fotográfica com scanner, e-mail, impressão e fax.

Segunda convergência: 

Não basta o PC é necessário mudar os hábitos e implementar conhecimento. 

Terceira convergência: 

Não se trata de dominar alguém, e sim em dominar a colaboração, a eficiência. Permencer no jogo.

CAPÍTULO 4 – A GRANDE REESTRUTURAÇÃO

Obstáculo: Estado-Nação

HP: 178 países, 142 mil funcionários, 11 patentes por dia (Países árabes: 80 a 99=171)

Colin Powel: Google; descentralização

OS PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO E O MUNDO PLANO

1970: México, Brasil, Rússia, China e Índia.

México: vizinho dos EUA. 10 universitários nos EUA. China e Índia: 50 mil cada.

 “A riqueza e a pobreza das nações” David Landes.

AS EMPRESAS E O MUNDO PLANO

- Os pequenos deverão se comportar como grandes. (indivíduo)

- Os grandes de comportarão como pequenos. Os clientes é que são grandes.

- Terceirizar para ganhar, e não para economizar.

A GEOPOLÍTICA E O MUNDO NÃO PLANO

11/09: se tiver outro ataque, muros se erquerão. Sem confiança não há mundo plano.

China:7 milhões de barris de petróleo/dia para 14 milhões em 2012 nova Arábia Saudita). 

CONCLUSÃO

9/11 x 11/9

Imaginação criativa de 9/11: derrubou muro e abriu as “Janelas” para o mundo

Imaginação destruidora de 11/9 : derrubou o World Trade Center e fechou o “Janelas do Mundo” – restaurante no topo do WTC.

Riqueza pelo petróleo e pobreza na educação: Arábia Saudita, Irã, Nigéria e Venezuela.

Mundo plano: aspectos positivos e negativos.

Principais empresas citadas: 3M, Apple, AT&T, BMW, British Airway, Coke, DaimlerChrysler, Dell, Disney, eBay,  Epson, Google, HP, Hitachi, IBM, Lucent, Microsoft, Nasa, NEC, Nike, Nikon, Nokia, Sharp, Suzuki, Texas, Toshiba, Visa, Wal-Mart, Yahoo!

